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Diversos estudos apontam obstáculos e dificuldades encontrados pelos órgãos ligados a 
Administração Pública Federal Brasileira (APF) em relação ao processo de contratação de 
soluções de TI. Dentre as dificuldades e obstáculos, destacam-se: a complexidade dos 
processos decorrentes e a contínua fiscalização dos órgãos de controle. O Tribunal de Contas 
da União (TCU), recomendou a elaboração da Instrução Normativa SLTI/MPOG 04, 
contendo diretrizes para o processo de contratação de Soluções de TI. Este trabalho tem 
como objetivo, a identificação deInsights em relação ao Processo de Contratação de 
Soluções de TI da APF e as empresas prestadoras de serviços no contexto Brasileiro. Para 
alcançar este objetivo, foi realizado um mapeamento entre o Processo de Contratação de 
Soluções de TI da APF e os Modelos CMMI. Como resultado do trabalho, foi identificado 
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um conjunto de Insights contendo melhorias que podem ser implementadas no contexto da 
prestação de serviços de TI no Brasil.  
 
 
Palavras-Chave: Melhoria de Processos de Software e Serviços, Processo de Contratação 




Severalstudies point out obstacles and difficulties encountered by the bodies linked to the 
Brazilian Federal Public Administration (APF) regarding the process of contracting IT 
solutions. Among the difficulties and obstacles, the following stand out: the complexity of 
the processes involved and the continuous supervision of the control bodies. The Audit Court 
of the Union (TCU), recommended the preparation of the Normative Instruction 
SLTI/MPOG 04, containing guidelines for the process of contracting IT Solutions. This 
work has as objective, the identification of Insights in relation to the Process of Hiring IT 
Solutions of the APF and the companies providing services in the Brazilian context. To 
achieve this goal, a mapping was performed between the APF IT Solutions Procurement 
Process and the CMMI Models. As a result of the work, we identified a set of Insights 
containing improvements that can be implemented in the context of the provision of IT 
services in Brazil. 
 
 
Keywords: Software and Services Process Improvement, Process IT Solutions Hiring, 
CMMI models. 
 
1    INTRODUÇÃO 
Com o avanço e a dependência de Serviços de Tecnologia da Informação (TI), que 
incluem os serviços de atendimento, armazenamento de informação, dados, suporte a 
clientes, e os diversos recursos e meios tecnológicos disponíveis à sociedade, os prestadores 
ou provedores de serviços batalham para manter-se nos altos níveis de serviços exigidos 
pelos clientes (LIRA, W. S.; CÂNDIDO, G. A.; ARAÚJO, G. M. & BARROS, M, 2008; 
BRICKLEY, 2001; BERGAMASCHI,2004). Estudos são realizados para compreender os 
fatores que afetam a prestação de serviços de TI, visando atender as necessidades e 
expectativas dos clientes (CRUZ et al., 2011, SILVA, 2013). Porém, isso ocorre de forma 
reativa, devido a falta de estratégias que envolvem gestão, planejando, treinamento, 
analisando de forma crítica,sob o aspecto da investigação e dos requisitos dos clientes, que 
estão cada vez mais exigentes (ABREU, 2009). Com base nessas práticas, é notório diversas 
falhas em adotar práticas mesmo que proativas e estruturadas da gestão das operações e dos 
mecanismos que sustem a oferta e prestação de serviços de TI. (ABREU, 2009 ISO/IEC, 
2011).  
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O desenvolvimento e a melhoria das práticas na prestação e fornecimento de 
serviços são fatores drásticos para um melhor desempenho dos provedores, do aumento da 
satisfação do cliente e da lucratividade do setor (BERNSTORFF, V. H; CUNHA, J. C. O., 
1999; SEI, 2010; ABES 2015). Assim como em diversos setores, a qualidade é um fator 
crítico de sucesso para o setor de Serviços de TI (CRUZ et al., 2011, SILVA, 2013). Para 
aumentar a competitividade e a capacidade em fornecer serviços de qualidade sejam eles no 
âmbito nacional ou internacional, é vital que os provedores de Serviços de TI estejam 
alinhados a eficiência e a eficácia dos processos em focados nas empresas e nos clientes, 
visando cada vez mais, à oferta de serviços conforme padrões internacionais de qualidade 
(SEI, 2010; ISO/IEC, 2011).  
Sob uma outra perspectiva, tem-se a Administração Pública Federal (APF) 
Brasileira, como a maior consumidora e compradora de produtos e serviços de TI no Brasil 
(SILVA, 2013; SLTI, 2014). Embora existam diversas ações realizadas pelos Órgãos que 
compõem a APF, o desempenho do governo em relação ao gerenciamento de contratos de TI 
tem demonstrado dificuldades, entre elas, destaca-se o fato de a legislação brasileira ser 
bastante complexa para garantir um processo eficiente de contratação (TCU, 2014). Dessa 
forma, frequentemente são encontrados problemas na execução dos contratos, mesmo 
seguindo as recomendações definidas. Grande parte desses problemas está relacionada ao 
cumprimento de leis, normas e jurisprudências (CRUZ et al., 2011). Neste contexto, é 
notória a dificuldade do governo no gerenciamento dos contratos de TI. 
O presente estudo visa avaliar o processo de contratação de soluções de TI, com base 
nos modelos CMMI, com o objetivo de analisar qual é a maturidade exigida para execução 
do processo de contratação, que envolve o GCSTI, para então verificar o quanto ele é 
adequado para as empresas brasileiras. O artigo está estruturado em 6 Seções, incluindo esta 
Introdução. As Seções 2 e 3 apresentamo Referencial Teórico; a Seção 4Resultados do 
Mapeamento entre o Guia de Contratação de Soluções de TI da APF e os Modelos CMMI; a 
Seção 5 apresenta osInsights Identificados com Base nos Resultados do Mapeamento e, por 
fim, a Seção 6 apresenta as Conclusões do Trabalho.  
 
2    OS MODELOS CMMI 
Os Modelos CMMI (CapabilityMaturityModelIntegration) são uma coleção de 
componentes de modelos de maturidade e um método de avaliação de processos mantidos 
pelo Instituto CMMI (GALLAGHER et al., 2010) (CHRISSIS et al., 2010), (FORRESTER 
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et al., 2010). Os vários componentes dos modelos CMMI são agrupados em constelações. 
Cada uma das constelações abrange uma área de interesse, tais como a Aquisição (ACQ), o 
Desenvolvimento (DEV) e, Serviços (SVC).  
Uma constelação é definida como um conjunto de componentes do CMMI que são 
utilizados para construir modelos, materiais de treinamento e documentos de avaliação 
(GALLAGHER et al., 2010) (CHRISSIS et al., 2010), (FORRESTER et al., 2010). Dentre as 
constelações CMMI, a última lançada foi o CMMI para Serviços (CMMI-SVC), em 
fevereiro de 2009, o que estendeu o CMMI para Desenvolvimento (CMMI-DEV) e o CMMI 
para Aquisição (CMMI-ACQ) para as práticas que eram necessárias às organizações que 
fornecem serviços como principal negócio.  
 
3    A INSTRUÇÃO NORMATIVA SLTI/MPOG 04/2014 E O GUIA DE 
CONTRATAÇÃO DE SOLUÇÕES DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
A estrutura da IN/SLTI/PPOG 04/2014 (SLTI, 2015) provê mecanismos de 
governança para contratações de serviços e soluções TI. No Capítulo I - Disposições Gerais - 
está a Estratégia Geral de Tecnologia da Informação (EGTI), elaborada pelo órgão central do 
Sistema de Administração dos Recursos de Informação e Informática (SISP), estabelecido 
pelo Decreto 1.048/1994 (BRASIL, 1994). No Capítulo II - Processo de Contratação - 
encontra-se o processo de contratação de soluções de TI, constituído das fases de 
planejamento da contratação, de seleção do fornecedor e de gerenciamento do contrato.No 
Capítulo III - Disposições Finais - contém os elementos e dispositivos finais da estrutura da 
IN/SLTI/MPOG 04/2014. 
As contratações públicas relacionadas a soluções de TI são orientadas pela 
IN/SLTI/MPOG 04/2014 e o Guia de Boas Práticas em Contratação de Soluções de 
Tecnologia da Informação (BRASIL, 2014), baseado nas fases e processos descritos na 
Instrução Normativa IN/SLTI/MPOG 04/2014 (CAVALCANTI, 2015). 
O Guia de Contratação de Soluções de TI (GSTI) é um conjunto de processos, 
atividades e tarefas para contratação de soluções de TI pela Administração Pública Federal, 
que implementa as definições previstas na IN/SLTI/MPOG 04/2014, através de fases que se 
desdobram durante todo o processo de contratação de soluções de TI (CAVALCANTI, 
2015).  
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O Guia, assim como a IN/SLTI/MPOG 04/2014 possui três fases: (i) Planejamento 
da Contratação de Soluções de TI (PCTI); (ii) Seleção do Fornecedor de Soluções de TI 
(SFTI); e, (iii) Gestão do Contrato de Solução de TI (GCTI). 
 
4    RESULTADOS DO MAPEAMENTO ENTRE O GUIA DE CONTRATAÇÃO DE 
SOLUÇÕES DE TI DA APF E OS MODELOS CMMI 
A metodologia de pesquisa adotada neste trabalho é de natureza qualitativa. A 
pesquisa qualitativa preocupa-se com aspectos da realidade que não podem ser 
quantificados, centrando-se na compreensão, investigação e explicação da dinâmica das 
relações sociais (SEVERINO, 2000). 
De acordo com MINAYO (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço 
mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis.  
Existem diversas características atribuídas à pesquisa qualitativa, entre elas, 
destaca-se: objetivação dos fenômenos, hierarquização das ações de descrever, compreender, 
explicar, precisão das relações entre o global e o local em algum fenômeno, observação das 
diferenças entre o mundo social e o mundo natural, o respeito ao caráter interativo entre os 
objetivos buscados pelos pesquisadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos, a 
busca de resultados o mais realistas possível, e a oposição ao que defende um modelo único 
de pesquisa para todas as ciências (LAKATOS, et al., 2003). 
A metodologia de pesquisa utilizada para realização deste trabalho é composta por 
seis fases, conforme apresentado na Figura 1. 
 
Figura 1: Metodologia de Pesquisa. Fonte: O Autor, 2016. 
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Os resultados do Mapeamento entre o GCSTI e os modelos CMMI, são 
apresentados na Tabela 1. 









PP 100% 100%  
WP  100% 
PMC 100% 100%  
WMC  100% 
CM 85,71% 85,71% 85,71% 
PPQA 100% 100% 100% 
MA 68,75% 68,75/% 68,75/% 
SAM  100% 100% 
REQM 80% 80% 80% 
SD  100% 
OPF 11,11% 11,11% 11,11% 
OPD 50% 50% 50% 
DAR 100% 100% 100% 
OT 28,57% 28,57% 28,57 
IPM 70% 70%  
IWM  70% 
RSKM 85,71% 85,71% 85,71% 
ARD 100%   
AM 100% 
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5   INSIGHTS IDENTIFICADOSCOM BASE NOS RESULTADOS DO 
MAPEAMENTO 
Após a realização do mapeamento entre o GCSTI e os Modelos CMMI, 
algunsInsights foram identificados. Segundo Carvalho (2001), um Insight é uma ideia, uma 
sacada ou uma descoberta.  Ter insights, quer dizer, “tive uma ideia ou cheguei a alguma 
conclusão importante”. Logo, alguns insights foram identificados como parte dos resultados 
deste trabalho. 
O formato de descrição dos insights segue um padrão baseado na definição de 
melhorias de processos (SOMMERVILLE e SAWYER, 1997) e foi adaptado em forma 
utilizada para descrever padrões de software (BRAGA, 2001). 
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Os insights estão definidos contendo:  
 Identificação: Identifica o insight; 
 Descrição: Breve descrição do insight; 
 Classificação: Conforme as definições: crítico, intermediário e 
dispensável; 
 Processos relacionados no GCSTI: Relação ou citação do processo e 
atividade que insight deve ser aplicado. 
Visando a definição de uma melhorar orientação e caracterização da importância 
dos insights, foram criadas três classificações: crítico, intermediário e dispensável, conforme 
definido na Tabela 2. 
Tabela 2: Classificação dos Insights. Fonte: O Autor, 2016. 
Classificação Descrição 
Crítico O insight é fortemente recomendado, com mudanças 
significativas na execução do processo.  
Intermediário O insight é recomendado com mudanças na execução do 
processo. 
Dispensável O insight é sugerido e sua aplicação não interfere a 
execução do processo. 
 
Os insights foram divididos em 04 categorias: i) em relação à definição e padrão de 
processos; ii) em relação à estrutura do modelo GCSTI; iii) em relação à implementação de 
boas práticas de processos de software; iv) em relação à maturidade das organizações 
brasileiras; e, v) em relação à maturidade das organizações públicas brasileiras.  
 
6    EM RELAÇÃO À DEFINIÇÃO E PADRÃO DE PROCESSOS 
Os insights relacionados à definição e padronização de processos visa reduzir a 
variabilidade dos processos, sem prejudicar a flexibilidade dos processos.  
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Identificação: I-01 - Definir Procedimentos de Adaptação de Processos 
Descrição: O processo de contratação de soluções de TI da APF é abrangente, 
complexo e se aplica a qualquer tipo de contratação de serviços e soluções de TI. A 
possibilidade de adaptar os processos, com a definição de critérios e diretrizes de 
acordo com o tipo de contrato, auxilia a execução dos processosde forma mais 
efetiva, considerando as necessidades individuais de cada contratação e o seu 
contexto de aplicação. 
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no CGSTI:Todo o processo de contratação de soluções de 
TI da APF, com ênfase na fase de “Planejamento da Contratação”, em que são 
definidos os instrumentos de apoio à execução dos contratos. 
 
Identificação: I-02 - Utilizar Modelos de Documentos das Empresas Prestadoras 
de Serviços 
Descrição: O processo de contratação de soluções de TI da APF define a criação de 
modelos de documentos ainda em fase de planejamento. Os modelos de documentos 
são definidos de acordo com as necessidades e características de cada organização. A 
mudança desses modelos de documentos pode demandar treinamentos e adaptação na 
nova forma de trabalho, levando tempo, retrabalho e desconsiderando o aprendizado 
individual de cada empresa. Uma boa prática é utilizar os modelos de documentos de 
cada organização, uma vez que estes modelos contêm o conhecimento a aprendizado 
da mesma. 
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:Todo o processo de contratação de soluções de 
TI da APF, com ênfase na fase de “Planejamento da Contratação”, em que são 
definidos os instrumentos de apoio à execução dos contratos. 
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Identificação:I-03 – Excluir a Atividade Alterar Ata 
Descrição:Sendo a ata de reunião um documento que contém o registro de assuntos 
tratados em reuniões com caráter informativo e sem a necessidade de controle no 
conteúdo, a existência dessa atividade é desnecessária, uma vez que não há 
necessidade de alterar o conteúdo da ata, em decorrência dos assuntos tratados na 
reunião.  
Classificação:Dispensável 
Processos Relacionados no GCSTI:A atividade “Alterar Ata” ocorre na no processo 
de “Iniciação” na fase de “Gerenciamento do Contrato de Soluções de TI”. 
 
Identificação:I-04 - Redefinir Processos do GCTSI 
Descrição: O GCSTI define “o que” e “como” fazer as atividades dos processos 
ligados à contratação de soluções de TI.  Os modelos CMMI definem “o que” é 
requerido para implementação de cada área de processo. Logo, uma orientação 
importante é redefinir os processos e atividades do MCTI para que estes processos 
contemplem apenas “o que deve ser feito”, e o “como deve ser feito” pode ser uma 
orientação de como cada organização pode executar os processos. 
Processos Relacionados no GCSTI: 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
7    EM RELAÇÃO À ESTRUTURA DO GCSTI 
As exigências do GCSTI estão relacionadas aos processos e atividades definidas em 
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Identificação:I-05 - Dividir a Fase de Planejamento da Contratação 
Descrição: A quantidade de processos envolvidos na fase de planejamento da 
contratação de soluções de TI do GCSTI demonstra um nível de complexidade 
considerável. Esta fase contempla diversos processos. Logo, recomenda-se que este 
processo anteceda o planejamento, já que demanda um grande esforço para planejar 
uma contratação que ainda não foi aprovada.  
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:A fase de “Planejamento da Contratação de 
Soluções de TI”, no processo “Análise de Viabilidade da Contratação”. 
 
I-06 - Realinhar as Atividades da Fase de Planejamento 
Descrição: A fase de planejamento da contratação é extensa, no entanto, as atividades 
de avaliação e revisão técnica do TR/PB ocorrem somente na fase de seleção do 
fornecedor e que diz respeito a atividades executadas na fase de planejamento. Logo, 
recomenda-se que estas atividades ocorram na fase de planejamento, uma vez que 
elas demandam ajustes e correções, indicando que o TR/PB está pronto para ser 
utilizado na fase de seleção de fornecedor. 
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:As atividades de “Avaliar TR/PR” e “Revisar 
Tecnicamente” ocorrem na fase de Seleção do Fornecedor de Soluções TI. 
 
Identificação:I-07 - Simplificar a Fase de Planejamento da Contratação 
Descrição: A dimensão da fase de planejamento da contratação de soluções de TI 
demanda um alto esforço e custo de execução. Uma forma de simplificar a fase é 
definir diretrizes e critérios que se adaptem ao contexto de cada contratação. Logo, 
nesta fase, seriam gerados os documentos e elementos necessários para execução dos 
contratos de acordo com a necessidade, e não somente para cumprir os dispostos 
previstos no GCSTI. 
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Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Processos relacionados à Fase de Planejamento 
da Contratação de Soluções de TI.  
 
 
Identificação:-09 - Definir Estratégia para Implementação e Melhoria de 
Processos 
Descrição: O GCSTI define atividades relacionadas à consulta de ativos de 
processos, coleta de lições aprendidas, utilização de modelos de documentos, entre 
outros. No entanto, não há uma estratégia com mecanismos para identificação, 
implementação e melhoria de processos, considerando lições aprendidas, melhores 
praticas e resultados de indicadores.   
Classificação:Intermediário  
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
Identificação:I-08 - Reestruturar as Atividades de Verificação e Avaliação da 
Qualidade 
Descrição: As atividades de verificação e avaliação da qualidade possuem o objetivo 
de detectar defeitos a fim de garantir a qualidade nos produtos de trabalho. Logo, é 
importante estruturar um processo de verificação, validação e avaliação da qualidade 
nos produtos de trabalho que fazem parte dos entregáveis no processo de contratação, 
ao invés de realizar essas atividades diversas vezes em momentos diferentes e sob a 
mesma perspectiva.  
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:As atividades de verificação e avaliação da 
qualidade na fase de Gerenciamento do Contrato de Soluções de TI.  
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Identificação:-10 – Reestruturar o GCSTI para Áreas de Aquisição, 
Desenvolvimento e Serviços. 
Descrição: O GCSTI define um processo genérico para contratação de soluções de 
TI. Uma forma de melhorar a sua aplicação e a execução dos processos é definir 
especificidades do modelo MCTI para áreas de Aquisição, Desenvolvimento e 
Serviços, dessa forma, facilita a execução de aplicação com base nestas áreas. 
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
8    EM RELAÇÃO À IMPLEMENTAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS DE PROCESSOS DE 
SOFTWARE 
Os processos definidos no GCSTI estão relacionados a Lei 8.66/93, no entanto, os 
processos não consideram as melhores práticas disseminadas na indústria 
Identificação: 
I-11 - Definir Áreas de Processos no GCSTI 
Descrição: O GCSTI define processos e atividades que atendem a diversas práticas 
dos modelos CMMI, no entanto, os modelos CMMI estão estruturados em áreas de 
processos. Uma recomendação seria a definição de áreas de processos para relacionar 
os processos e atividades do GCSTIpara facilitar a execução dos processos no 
contexto das contratações de TI.  
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
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Identificação: 
I-12 - Reestruturar os de Processos de Monitoramento e Controle de Contratos 
Descrição: O GCSTI possui processos e atividades relacionados a Monitoramento e 
Controle dos Contratos. No entanto, o monitoramento não está sendo realizado com 
base na especificação de indicadores, alinhado às necessidades estratégicas da 
organização. Além disso, ações corretivas estão sendo tomadas com base em 
sentimentos e não em resultados de indicadores.  
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 




I-13 - Definir um Sistema de Configuração para o Gerenciamento dos Contratos  
Descrição: 
Descrição: O GCSTI define controles para os elementos que fazem parte dos 
contratos, no entanto, não há definição de baselines no planejamento e 
monitoramento, não havendo rastreabilidade entre os itens de configuração dos 
contratos, incluindo requisitos dos produtos e serviços.  
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
Identificação:I-14 - Definir Estratégia para Identificação das Necessidades de 
Treinamentos 
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Descrição: O GCSTI define processos relacionados ao repasse do conhecimento no 
âmbito de contratos, porém não há um planejamento associado, considerando as 
necessidades estratégicas dos contratos e organização, assim como os perfis com 
competências necessárias para execução das atividades.  
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
Identificação:I-15 – Definir Procedimentos para o Gerenciamento da 
Capacidade e Disponibilidade dos Serviços 
Descrição: O GCSTI define processos relacionados à estratégia para gerenciar a 
capacidade e disponibilidade dos serviços, porém não há a definição de parâmetros 
que auxiliem o monitoramento da capacidade e disponibilidade, incluindo medidas e 
indicadores. Esta definição pode auxiliar no monitoramento da capacidade e 
disponibilidade de forma efetiva, considerando o desempenho obtido na execução dos 
processos.  
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI: Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
Identificação:I-16 – Definir Procedimentos para Prevenção e Resolução de 
Incidentes 
Descrição: O GCSTI define processo que provém à resolução de acidentes, no 
entanto, não há uma abordagem definida para prevenção e resolução de incidentes, 
assim como uma avaliação dos resultados dos incidentes com a perspectiva de evitar 
a sua ocorrência futura.  
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Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do modelo MCTI que 
envolvem as fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e 
Gerenciamento de Contratos. 
 
9    EM RELAÇÃO À MATURIDADE DAS ORGANIZAÇÕES BRASILEIRAS 
Os processos definidos no GCSTI exigem maturidade elevada, porém, a indústria 
brasileira de software e serviços é caracterizada por um número expressivo de empresas de 
micro e pequeno porte. Logo, é vital a definição de processos de contratação de soluções de 
TI que possibilitem a participação destas empresas. Além disso, apoiar iniciativas que 
definam e fortaleçam abordagens para prestação de serviços de TI, no contexto das empresas 
brasileiras 
Identificação:I-17 - Promover a Capacitação das Empresas Brasileiras 
Descrição: O GCSTI é complexo e exige maturidade em termos de processos das 
organizações prestadoras de serviços, uma vez que estes processos envolvem 
atividades que percorrem todo o ciclo de vida da contratação. Logo, uma ação 
importante é promover capacitação para as empresas brasileiras nos processos e 
atividades do GCSTI, para que estas possam prestar serviços ao governo e executar 
os processos de forma efetiva.  
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
Identificação:I-18 - Expandir e Apoiar de Iniciativas de Programas de Melhoria 
de Processos 
Descrição: O GCSTI possui processos e atividades que estão definidas somente no 
nível 3 de maturidade dos modelos CMMI. Logo, expandir, apoiar e incentivar 
programas de melhorias de processos nas organizações é uma oportunidade para 
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melhorar a maturidade das organizações, uma vez que, a partir destes programas, as 
organizações evoluem a maturidade e capacidade de processos e atestam essa 
maturidade através de avaliações e certificações.  
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:Não se Aplica 
 
Identificação:I-19 - Definir um Padrão de Pontuação em Licitações Públicas 
para Empresas Certificadas em Modelos e Normas de Qualidade 
Descrição: O GCSTI é complexo e exige maturidade em termos de processos, tanto 
para o governo, quanto para as empresas contratadas. Logo, definir um mecanismo 
para melhorar a pontuação em processos licitatórios das empresas que comprovem a 
existência de alguma maturidade, é uma forma de incentivar as organizações a 
buscarem por melhoria contínua em seus processos.  
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:Não se Aplica 
 
Identificação:I-20 - Definir um Programa de Certificação de Qualidade para 
Produtos e Serviços de TI Subcontratado de Terceiros. 
Descrição: O GCSTI define processos e atividades com a criação de diversos 
artefatos no âmbito das contratações de soluções de TI. Uma forma de simplificar os 
processos é certificar os produtos de trabalho das empresas contratadas e definir 
níveis de pontuação de acordo com a maturidade e com a qualidade de cada produto 
de trabalho. Dessa forma, favorece o conhecimento da organização e otimiza-se 
tempo na execução dos processos. 
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:Não se Aplica 
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Identificação:I-21 - Criar Níveis de Maturidade e Capacidade de Processos 
Descrição: 
Descrição: O GCSTI possui processos e atividades que atendem a diversas práticas 
dos modelos CMMI. No entanto, os modelos CMMI estão estruturados em níveis de 
maturidade e capacidade, já o MCTI não dispõe de um mecanismo que oriente as 
organizações a executarem os processos de forma sistemática, lógica, controlada e 
sequencial. Uma ação recomenda seria a definição de níveis de maturidade para o 
GCSTI , para facilitar a sua execução no contexto das organizações brasileiras. 
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
10   EM RELAÇÃO À MATURIDADE DAS ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 
BRASILEIRAS 
Os processos definidos no GCSTI exigem maturidade elevada e, segundo os dados 
publicados pelo Tribunal de Contas da União (TCU), existem falhas na execução dos 
processos que envolvem as contratações de TI por órgãos da APF. Logo, assim como é vital 
que as empresas da indústria brasileira de TI, tenham capacidade e maturidade para 
prestação de serviços à APF, os órgãos ligados a APF que gerenciam as contratações de TI, 
devem possuir a compreensão, entendimento e aplicação dos processos. 
Identificação: I-22- Promover a Capacitação dos Órgãos da Administração 
Pública Federal 
DescriçãoO GCSTI é complexo e exige maturidade dos órgãos públicos, com 
processos definidos que envolvem atividades que percorrem todo o ciclo de vida da 
contratação e que envolvem diversos setores. Uma ação importante é promover 
capacitação dos órgãos do governo nos processos e atividades do GCSTI, para que 
estas possam trabalhar em parceria com as empresas contratadas, na execução dos 
processos. 
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Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
 
Identificação:I-23 - Apoiar Iniciativas de Programas de Melhoria de Processos 
em Órgãos Públicos Federais 
Descrição: As iniciativas de programas de melhoria de processos de software em 
órgãos públicos federais contribuem para o aperfeiçoamento e evolução da 
maturidade e capacidade de processos do governo federal. Logo, apoiar essas 
iniciativas reflete da execução de processos no governo e nas empresas que prestam 
serviços ao governo, o que contribui para o crescimento da indústria de software 
brasileira. 
Classificação:Intermediário 
Processos Relacionados no GCSTI:Não se Aplica 
 
Identificação:I-24 - Redefinir os Processos do GCSTI com Base em Fases de 
Normas e Modelos de Qualidade 
Descrição: O GCSTI possui processos e atividades orientados pela Instrução 
Normativa 04/204. Logo, a execução desses processos torna-se desafiadora, uma vez 
que a indústria de software trabalha orientada por normas, modelos e metodologias da 
engenharia de software. Alinhar os processos e atividades do GCSTI às normas, 
modelos e metodologias da engenharia de software possibilita às organizações 
absorverem naturalmente os processos e atividades definidos.   
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Todos os Processos do GCSTI que envolvem as 
fases de Planejamento da Contratação, Seleção de Fornecedor e Gerenciamento de 
Contratos. 
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Identificação:I-25 - Definir um Método de Avaliação de Produtos e Serviços de 
TI Subcontratados 
Descrição: A avaliação de produtos, serviços e soluções de TI pelos órgãos do 
governo federal facilita as auditorias dos órgãos de controle e permite que avaliações 
sejam realizadas de forma objetiva, independente do órgão e do tipo de produto ou 
serviço, com base em critérios objetivos.  
Classificação:Crítico 
Processos Relacionados no GCSTI:Não se Aplica. 
 
11  CONSOLIDAÇÃO DOS INSIGHTS 
A consolidação dos insights foi realizada de acordo com o critério de classificação 
atribuído a cada insight. A classificação diz respeito à importância de cada insight, conforme 
apresentado na Tabela 3. 
Tabela 3: Consolidação dos Insights. Fonte: O Autor, 2016. 
Insight Classificação Insight Classificação 
I-01 Crítico I-14 Crítico 
I-02 Intermediário I-15 Crítico 
I-03 Dispensável  I-16 Crítico 
I-04 Crítico I-17 Crítico 
I-05 Crítico I-18 Intermediário 
I-06 Intermediário I-19 Intermediário 
I-07 Crítico I-20 Intermediário 
I-08 Intermediário I-21 Crítico 
I-09 Intermediário I-22 Crítico 
I-10 Intermediário I-23 Intermediário 
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I-11 Intermediário I-24 Crítico 
I-12 Crítico I-25 Crítico 
I-13 Crítico  
 
Durante a execução do trabalho, foram identificados um total de 25 insights, sendo 
estes: (i) 14 críticos, representando 56% dos insights identificados; (ii) 10 insights 
intermediários, representando 40% dos insights; e 1 insight dispensável, representando 4% 
dos insights.  
 
12    CONCLUSÃO 
Este trabalho apresentou um conjunto de Insights identificados em relação ao 
Processo de Contratação de Soluções de TI da APF. Os Insights foram identificados com 
base nos resultados domapeamento realizado entre o GCSTI da APF e os Modelos CMMI, 
contendo melhorias que podem ser implementadas no contexto da prestação de serviços de 
TI no Brasil.  
No geral, os processos do GCSTI equivalem aos modelos CMMI no nível 3 de 
maturidade, uma vez que as atividades exigidas no GCSTI estão previstas no nível 3 de 
maturidade dos modelos CMMI, caracterizando uma organização com um “Processo 
Definido”, ou seja, a organização possui uma definição de processos para todas as áreas. 
A execução de processos no nível 3 de maturidade dos modelos CMMI demanda 
maturidade e capacidade organizacional, com mecanismos e estratégia para melhoria de 
processos de forma controlada. Logo, se existe uma equivalência entre os processos do 
GCSTI e as áreas de processos do nível 3 de maturidade dos modelos CMMI, conclui-se que 
o GCSTI exige maturidade e capacidade de processos deste nível. Considerando que o 
mercado brasileiro de tecnologia da informação é formado por 94% de empresas de 
software, de micro ou pequeno porte e estas empresas não possuem maturidade em seus 
processos e dependem do governo para sobreviverem, pode-se dizer então, que há um 
“entrave” no processo entre fornecedor e prestador, já que, as exigências do GCSTI estão 
acima da capacidade produtiva das empresas. 
Com base nos resultados da pesquisa, conclui-se ainda que, existe uma deficiência 
em relação a definição a maturidade do GCSTI, uma vez que este atende a diversas áreas de 
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processos dos modelos CMMI em níveis de maturidade diferente, não havendo uma 
sequência de execução dos processos alinhados ao desenvolvimento de projetos, produtos e 
serviços.  
Os processos do GCSTI exigem maturidade na sua execução, no entanto, este guia 
não define maturidade baseados em sua estruturação. Considerando a indústria de software 
brasileira de software e serviços, a execução dos processos do GCSTI pode apresentar 
dificuldades, pelo fato do mesmo exigir maturidade elevada às empresas prestadoras de 
serviços, não sendo adequado para o contexto em que as empresas brasileiras estão inseridas.  
Ainda como parte dos resultados da pesquisa, algunsInsights foram identificados, 
propondo diversas ações que podem ser implementadas, na busca de melhorias focadas no 
Processo de Contração de soluções de TI da APF e na Prestação de Serviços de TI focados 
na Indústria Nacional.  
 
13   CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 
As principais contribuições da pesquisa são: 
 A revisão bibliográfica específica da área, incluindo o Modelo de 
Contratação de Soluções de TI e a Instrução Normativa IN/SLTI/MPOG 
04/2014; 
 Os resultados do mapeamento entre GCSTI e os Modelos CMMI; 
 OsInsightsobtidos e as percepçõesidentificadas com base nos resultados 
do mapeamento.  
 
 14  DIFICULDADES E LIMITAÇÕES 
Algumas dificuldades foram identificadas na realização deste trabalho, entre elas 
destacam-se: 
 A ausência de trabalhos relacionados ao Guia de Contratação de Soluções 
de TI; 
 A ausência de trabalhos relacionados à experiência das empresas 
prestadoras de serviços de TI; 
 A dificuldade de acesso às informações dos Órgãos do Governo Federal; 
 A dificuldade de propor Insightscom soluções que demandem atividades 
envolvendo os Órgãos do Governo Federal. 
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Como limitação deste trabalho tem-se: 
 O fato da execuçãodo mapeamento ter sido realizado baseado na 
definição de processos do GCSTI, uma vez, que não foi possível realizar 
o mapeamento, considerando os contratos executados, já que as 
características de cada contrato são específicas e individuais e que 
possuem difícil acesso; 
 O fato da validação dos resultados do mapeamento terem sido realizados 
com a avaliação de especialistas, considerando a natureza da pesquisa; e, 
 O fato da identificação dos Insights terem sido identificadas em formato 
de ações abrangentes. 
 
15   TRABALHOS FUTUROS 
Como trabalhos futuros, pretende-se: 
 Avaliar o mapeamento baseado no desempenho de contratos de TI da 
APF,considerando os resultados da contratação, ou seja, contratos 
executados;  
 Elaborar a partir dos insightsidentificados, um guia com melhores 
práticas para contratação de soluções de TI, considerando as áreas de 
conhecimento envolvidas no processo de contratação; e, 
 Elaborar a partir dos insightsidentificados, umaabordagem para prestação 
de serviços de TI à APF considerando a realidade da indústria brasileira 
de software e serviços de TI.  
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